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RESUMO 

 

Avaliou-se a eficiência do acetato de lecirelina em substituição à gonadorelina em 

protocolos Cosynch para vacas de corte. Doze vacas foram distribuídas em dois 

tratamentos (T), sendo T1 (n=6): 100μg de gonadorelina, no D0; 150μg de d-

cloprostenol, no D7 e 100μg de gonadorelina, no D9 e o T2 (n=6): 25μg de acetato 

de lecirelina, no D0; 150μg de d-cloprostenol, no D7 e de 25μg de acetato de 

lecirelina, no D9. Todos os hormônios foram aplicados via intramuscular (IM). As 

inseminações artificiais em tempo fixo foram realizadas no D9 do protocolo, após 

aplicação hormonal. O acompanhamento ultrassonográfico foi realizado a partir do 

D0 do protocolo até o D7, de 24 em 24 horas. A partir do D8 do protocolo, as 

avaliações foram realizadas a cada 12 horas, finalizando 12 horas após a detecção 

da ovulação. Os parâmetros de dinâmica folicular avaliados foram: intervalo da 2ª 

aplicação do GnRH à ovulação, taxa de ovulação à 1ª aplicação de GnRH, taxa de 

ovulação à 2ª aplicação de GnRH, taxa de crescimento folicular, diâmetro do maior 

folículo no D0 e D9 do protocolo, diâmetro do folículo dominante e do subordinado 

após a 2ª aplicação de GnRH e a determinação da população folicular do período de 

-D1 até D13 do protocolo. Houve diferença para taxa de ovulação à 2ª aplicação de 

GnRH (P<0,05), com médias de 33%, para T1 e de 100%, para T2; para o número 

de folículos pequenos no D10 e D11, folículos médios no D3, D6 e D11B e para 

grandes folículos no D4, D11A e D12 do protocolo (P<0,05). Não houve diferença 

para os outros parâmetros avaliados. Desta forma, a aplicação de 100μg de 

gonadorelina pode ser substituída por 25μg acetato de lecirelina em protocolos 

Cosynch para vacas de corte, com base na taxa de ovulação obtida após a segunda 

aplicação de GnRH e no número de folículos grandes no D11 e D12 do protocolo. 

 

Palavras-chave: Inseminação artificial , dinâmica folicular, ultrassonografia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Visando contornar os desafios da observação de estro, otimizar o manejo e o 

uso da mão-de-obra, foram desenvolvidos protocolos de sincronização da ovulação, 

que além de auxiliarem na indução da ciclicidade, permitem a inseminação artificial 

em tempo fixo (IATF) (VASCONCELOS; MENEGHETTI, 2006). 

O primeiro protocolo hormonal de sincronização de ovulação, que viabilizou o 

uso da IATF em bovinos, foi desenvolvido por Pursley et al. (1995). Este protocolo 

denominado Ovsynch consiste na aplicação de uma dose do hormônio liberador de 

gonadotrofina (GnRH) no D0 do protocolo, seguida da aplicação de uma dose de 

PGF2α no D7 e de uma segunda dose de GnRH, no D9; com a realização da IATF 

16hs após a segunda aplicação de GnRH. 

Após o desenvolvimento do protocolo Ovsynch, houveram várias tentativas de 

adequação e modificação desse protocolo, um deles foi denominado de Cosynch, 

onde a IATF é realizada no mesmo momento da segunda aplicação de GnRH, 

objetivando otimizar ainda mais o uso da mão-de-obra (GEARY; WHITTIER, 1998). 

O controle preciso do momento da ovulação é fundamental para bons 

resultados com a IATF. Em bovinos, os indutores de ovulação mais utilizados são o 

GnRH e benzoato de estradiol (BE) (SIQUEIRA et al., 2008). Contudo, pesquisas 

estão sendo desenvolvidas na tentativa de definir o protocolo hormonal mais 

adequado para IATF, considerando principalmente as dosagens e combinações 

hormonais e a relação custo/benefício de cada protocolo (BARUSELLI et al, 2002). 

As estratégias para controle da ovulação têm sido baseadas no tempo de vida 

do corpo lúteo com a utilização da PGF2α; na indução do desenvolvimento folicular e 

sincronização da ovulação com a associação de PGF2α e agonistas do GnRH ou na 

prevenção do estro, usando protocolos com progestágenos (THATCHER et al., 

2006). 

Para o sucesso no desenvolvimento de protocolos eficientes de IATF, estudos 

de dinâmica folicular são fundamentais para determinar o momento ideal de 

inseminação, aumentando a probabilidade de ocorrência de concepção (OLIVEIRA 

et al., 2007). 
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Desta forma, objetivou-se avaliar a eficiência do acetato de lecirelina em 

substituição a gonadorelina em protocolos Cosynch para vacas de corte. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 Protocolos de IATF livre de progesterona para bovinos 

 

Visando viabilizar a IATF, foi desenvolvido por Pursley et al. (1995) o primeiro 

protocolo de sincronização de ovulação para bovinos, denominado de Ovsynch, 

baseado na associação de GnRH e PGF2α. Esse protocolo consiste de uma injeção 

intramuscular (IM) de 100μg de GnRH numa fase aleatória do ciclo estral (D0), 

seguida da aplicação sete dias depois (D7), de 35mg de PGF2α. Após 48hs, as 

vacas recebem uma segunda aplicação de 100μg de GnRH (D9) e são IA 24hs 

depois da última aplicação hormonal. 

O uso do GnRH no início do protocolo objetiva induzir a ovulação do folículo 

dominante e sincronizar a emergência de uma nova onda folicular. No sétimo dia, a 

aplicação de PGF2α tem objetivo de regredir o corpo lúteo do ciclo anterior ou 

recém- formado, seguida por uma segunda dose de GnRH, tem como papel induzir 

a sincronização da ovulação no intervalo de 24 a 32h depois (THATCHER et al., 

2006). Porém, para não comprometer a fertilidade, a aplicação do indutor de 

ovulação deve ser realizada na presença de um folículo pré-ovulatório (CAVALIERI 

et al., 2006; SIQUEIRA et al., 2008). 

Para determinar o melhor intervalo para aplicação da última dose de GnRH, 

Peters e Pursley (2003) afirmaram que quando é utilizado um intervalo inferior a 24h 

para a última aplicação hormonal, apresenta uma diminuição da fertilidade que pode 

ser causada pela regressão lútea precoce. 

Após o surgimento do Ovsynch vêm sendo propostas algumas modificações 

desse protocolo, como o Cosynch, com a IA realizada no mesmo momento da 

segunda administração de GnRH, testado inicialmente em vacas de corte (GEARY; 

WHITTIER, 1998). Este protocolo apresenta como principal vantagem, a redução do 

número de manipulação, diminuindo o estresse, principalmente em bovinos de corte 

(BRUSVEEN et al., 2008). 

Apesar da alteração do protocolo, a fim de diminuir o estresse e melhorar o 

desempenho reprodutivo, a taxa de concepção do protocolo Cosynch encontra-se 
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inferior à encontrada com o Ovsynch (GEARY; WHITTIER, 1998). Na tentativa de 

melhorar os resultados, Portaluppi e Stevenson (2005) desenvolveram o protocolo 

Cosynch-72, onde a aplicação do GnRH e a IA formam realizadas 72h após à 

aplicação de PGF2α. O objetivo deste protocolo foi fornecer um dia a mais para 

maturação do oócito e a ovulação de um folículo de melhor qualidade. 

Posteriormente, Walker et al. (2005) conduziram um estudo em vacas de 

corte em lactação para avaliar o melhor momento para a realização da IATF usando 

um protocolo Cosynch- 48 (tradicional) ou 72, com ou sem GnRH no momento da 

inseminação, associado a mamada interrompida do D7 ao D9 (48hs). A taxa de 

prenhez foi superior com o uso do Cosynch-72 (53,5%), quando compara ao 

Cosynch-48 (33,0%). 

Com base em pesquisas anteriormente desenvolvidas com o protocolo 

Cosynch-72, Brusveen et al. (2008) propuseram o protocolo Ovsynch-56, onde as 

vacas receberam a segunda administração do GnRH 56 horas depois da 

administração da PGF2α e a IATF foi realizada 16 horas após à administração do 

GnRH, com taxa de concepção superior, quando comparado ao protocolo Cosynch e 

o Cosynch-72. 

A PGF2α é o hormônio luteolítico produzido pelo endométrio uterino de várias 

espécies de mamíferos, tem a função de controlar a vida útil do corpo lúteo, que em 

contra partida, regula a extensão do ciclo estral (WAITE et al., 2005). 

A partir da descoberta da função da PGF2α, estudos foram realizados 

envolvendo o uso desta substância ou análogos para a sincronização do estro 

(LAUDERDALE et al., 1974; BORGES et al., 2003; CHACUR et al., 2010; 

FERNANDES et al., 2012). Este hormônio passou a ser utilizado no controle do ciclo 

estral em bovinos devido à sua capacidade em induzir a regressão do corpo lúteo 

(CAVALIERI et al., 2006).  

Segundo Cavalieri et al. (2006) para se obter bons resultados com uso de 

PGF2α, ou seja, induzir a luteólise, é necessário administrar estrategicamente o 

hormônio após a detecção de um corpo lúteo responsivo. Pode ser feita a 

administração de uma ou múltiplas doses para sincronizar o estro no intervalo de até 

7 dias. Porém, o intervalo do tratamento à ovulação depende do estádio de 
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desenvolvimento do folículo dominante no momento do tratamento (BORGES et al., 

2003). 

A reprodução em mamíferos é controlada pelas interações entre o 

hipotálamo, hipófise e gônadas. O hipotálamo libera pulsos do GnRH, um 

decapeptídeo fundamental para a regulação da reprodução. O GnRH liga-se com 

alta afinidade aos seus receptores na hipófise para estimular a liberação do 

hormônio luteinizante (LH) e em menor grau do hormônio folículo estimulante (FSH) 

(RISPOLI; NETT, 2005).  

Levando em consideração a origem, o GnRH pode ser dividido em dois 

grupos: GnRH natural e análogos sintéticos de GnRH. A gonodorelina é um análogo 

sintético do GnRH natural, existe os análogos de GnRH sintéticos, muitas vezes 

denominados de superanálogos (ZAPLETAL; PAVLIK, 2008). 

Os análogos de GnRH na sua maioria, são produzidos pela substituição e/ou 

remoção dos aminoácidos da molécula natural de GnRH. A substituição da glicina 

na posição 6 por D-alanina, triptofano ou serina, confere uma maior estabilidade 

estrutural e metabólica, aumentando a meia-vida e a ação do análogo (MONAHAN 

et al., 1973). 

O GnRH ou seus agonistas promovem a liberação de LH hipofisário em 

quantidades suficientes para provocar a ovulação ou a luteinização do folículo 

dominante presente no momento da sua aplicação, induzindo em sequência a 

emergência de nova onda folicular dois dias após sua administração 

(TWAGIRAMUNGU et al., 1994). 

O acetato de lecirelina, agonista de GnRH, tem demonstrado eficiência na 

sincronização da ovulação de Búfalas (BARUSELLI et al., 2001; WEISS et al., 2012). 

Baruselli et al. (2001) compararam a utilização da lecirelina em substituição à 

buserelina no protocolo Ovsynch em búfalas e obteve taxa de concepção de 47 e 

50% com buserelina e lecirelina, respectivamente. 

Anjum et al. (2010) avaliaram a utilização de 50ug de acetado de lecirelina no 

momento da IA convencional sobre a taxa de concepção de vacas mestiça e 

demonstraram diferença para esta variável, com 37,50% para IA e 68,75%, quando 

a IA foi associada à aplicação hormonal. 
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Os resultados obtidos como os protocolos de IATF livres de P4 são bastante 

variáveis. Segundo Siqueira et al. (2008) os resultados variam de acordo com a 

porcentagem de animais acíclicos no rebanho, as condições ambientais e 

nutricionais em que estes animais se encontram, além das associações hormonais 

utilizadas. 

Os primeiros resultados com protocolo de IATF foram publicados por Pursley 

et al. (1995), onde avaliou a eficiência do Ovsynch em novilhas e vacas leiteiras. 

Verificou que as vacas apresentaram maior taxa de ovulação ao 1º GnRH (90%) que 

as novilhas (50%), consequentemente uma nova onda folicular foi recrutada. 

Em seguida, Geary e Whittier (1998) avaliaram taxa de gestação e 

observaram diferença para o protocolo Cosynch (49%) e o Ovsynch (57%) em vacas 

de corte e que os melhores resultados foram obtidos com a condição corporal igual 

ou superior a 6 (escala 1 a 9).  

Vasconcelos et al. (1999) avaliaram se o dia do ciclo estral no início do 

protocolo interfere na eficiência no protocolo Ovsynch em vacas leiteiras lactantes. 

Verificou-se que a porcentagem de vacas que ovularam após aplicação do 1º GnRH 

foi influenciada pelo fase do ciclo, sendo que maior taxa foi observada nos animais 

que estavam entre o 5º a 9º (97%). Porém, a taxa de ovulação ao 2º GnRH variou de 

acordo a resposta ao 1º GnRH (92% ovularam; 79% não ovularam). 

No experimento conduzido por Atkins et al. (2010), em vacas de corte 

submetidas a protocolo Cosynch, verificou-se que o dia do ciclo estral no iniciou da 

sincronização não afetou o tamanho do folículo ovulatório, nem a taxa de ovulação à 

1ª e 2a aplicação de GnRH. O diâmetro do folículo ovulatório apresentou correlação 

positiva (r=0,335) com as concentrações séricas de estradiol. 

Vários experimentos foram conduzidos por diferentes pesquisadores 

comparando a taxa de gestação do protocolo Cosynch, Ovsynch e suas 

modificações. Dentre esses estão o estudo realizado por Portaluppi e Stevenson 

(2005), que obtiveram taxa de prenhez superior com o protocolo Cosynch-72 

(31,4%), quando comparado ao protocolo Cosynch (22,8%) e o Ovsynch (23,5%). 

Walker et al. (2005) avaliaram a eficiência do protocolo Cosynch-72 em vacas 

de corte em lactação e verificaram taxa de gestação de 62,7%, quando comparado 

ao Cosynch (39,3%).  
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Brusveen et al. (2008) trabalhando com vacas em lactação obtiveram taxa de 

gestação superior com o Ovsynch-56 (38,6%), comparado ao Cosynch (29,2%) e ao 

Cosynch-72 (25,4%). Alnimer et al., (2009) recomendam a utilização do protocolo 

Cosynch-72 em vacas primíparas. 

Visando melhorar a sincronização do desenvolvimento folicular e o estro, 

aumentar as taxas de gestação até então obtidas com os protocolos Cosynch em 

vacas de corte, alguns experimentos foram conduzidos propondo a associação  com 

uma fonte de P4 (CIDR). Dobbins et al. (2009) avaliaram o momento ideal para IATF 

em vacas de corte lactantes (Bos taurus) utilizando Cosynch + CIDR : 48 , 56, 64 ou 

72 h. Concluíram que os melhores momentos foram  56 e 64h, obtiveram taxa de 

prenhes de 61,1% e 51,85, respectivamente, quando comparado a 38,2%(48h). 

Echternkamp e Thallman (2011) verificaram que a taxa de gestação não 

deferiu quando as vacas apresentavam concentração de progesterona >1ng/mL 

(Cosynch (52,1%); Cosynch + CIDR (50,0%)). Porém, para as vacas com 

progesterona plasmática ≤ 1ng/mL, o Cosynch + CIDR obteve uma taxa de gestação 

de 65,2% e 30,8% com o Cosynch. 

As avaliações de protocolos livres de progestágenos são importantes, apesar 

do incremento na taxa de gestação com a utilização de protocolos hormonais a base 

de progestágenos, principalmente devido a questionamentos que estão sendo feitos 

sobre o uso de hormônios esteroide em animais destinados ao consumo humano, 

sendo que nos países da União Europeia sua utilização no maneio reprodutivo já é 

limitada (LANE et al., 2008). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O estudo foi realizado no Setor de Bovinocultura da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, no campus de Cruz das Almas, Bahia, compreendendo o 

período de Novembro de 2013 a Janeiro de 2014. 

Foram utilizadas 12 vacas, solteiras, aneloradas, idade média de 5,02,0 

anos, condição corporal (escala de 1 a 9) de 5,171,02 segundo Nicholson e 

Butterworth (1986), previamente selecionadas quanto à atividade ovariana, por meio 

de avaliação ginecológica com ultrassonografia. Os animais foram submetidos a 

regime semi-intensivo de produção. Durante o dia, os animais tiveram livre acesso à 

pastagem (Brachiaria decumbens) e receberam concentrado à base de farelo de 

milho e soja. Água e suplemento mineral foram fornecidos à vontade. 

As vacas foram distribuídas aleatoriamente em dois tratamentos (T) e as 

aplicações hormonais foram realizadas por via intramuscular no membro posterior, 

sendo T1 (n=6): 100μg de gonadorelina (Profertil®, Tortuga, Brasil), no D0; seguida 

de 150μg de d-cloprostenol (Prolise®, Tecnopec, Brasil), no D7 e 100μg de 

gonadorelina (Profertil®, Tortuga, Brasil), no D9 e o T2 (n=6): 25μg do acetato de 

lecirelina (Gestran®, Tecnopec, Brasil), no D0; seguida de 150μg de d-cloprostenol 

(Prolise®, Tecnopec, Brasil), no D7 e de 25μg do acetato de lecirelina (Gestran®, 

Tecnopec, Brasil), no D9. As IATFs foram realizadas no D9 do protocolo, após 

aplicação hormonal (Figura 1). 

As avaliações de dinâmica folicular ovariana foram iniciadas no dia anterior ao 

D0 do protocolo até o D7 de 24 em 24 horas. A partir do D8 do protocolo, as 

avaliações foram realizadas a cada 12 horas, finalizando 12 horas após a detecção 

da ovulação (Figura 1). As imagens dos ovários foram obtidas por via transretal 

utilizando um ultrassom( Àquila Vet, Pie Medical,Holanda)  acoplado a um transdutor 

linear de 8,0 MHz. Os exames foram realizados por um único operador e os 

diâmetros, a posição e características das estruturas ovarianas foram anotadas e 

desenhadas em fichas individuais. 
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Figura 1- Protocolos Cosynch utilizados e intervalos das avaliações 

ultrassonográficas realizadas nos tratamentos experimentais. 

                

 

  
 

              

                

                

D -1 D0       D7    D9   

T1 Gonadorelina     d-cloprostenol Gonadorelina 

T2 Acetato de Lecirelina     d-cloprostenol Acetato de Lecirelina 

                

Fonte: Próprio autor 

 

Os parâmetros de dinâmica folicular avaliados foram: intervalo da 2ª aplicação 

do GnRH à ovulação, taxa de ovulação à 1ª aplicação de GnRH, taxa de ovulação à 

2ª aplicação de GnRH, taxa de crescimento folicular, diâmetro do maior folículo no 

D0 e D9 do protocolo, diâmetro do folículo dominante e do subordinado após a 2ª 

aplicação de GnRH e a avaliação da população folicular durante todo o período de 

avaliação (D -1 à D13). 

O intervalo da 2ª aplicação do GnRH à ovulação foi mensurado em horas. A 

ovulação foi calculada pela média entre o horário da última visão do folículo 

ovulatório e o horário onde se detectou a ovulação. A taxa de crescimento do folículo 

ovulatório (mm/dia) foi obtida por meio da diferença dos diâmetros final e inicial, 

dividido pelo número de horas e multiplicando por 24, a fim de alcançar a taxa de 

crescimento diário.  

O diâmetro folicular foi obtido através do maior comprimento da cavidade 

antral. O folículo dominante foi o que possuía o maior diâmetro e excedia o de todos 

os demais, sendo seu diâmetro determinado pela média das duas maiores 

distâncias. Considerou-se apenas um folículo subordinado, sendo classificado como 

um dos que apareceram simultaneamente com o folículo dominante, porém com 

menor diâmetro.  

Para determinação da população folicular, os folículos ovarianos foram 

identificados e o diâmetro (mm) determinado por meio de dispositivos do aparelho 

de ultrassom, e classificados por tamanho em três categorias: de 3 a 5mm (folículos 
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pequenos), de 6 a 8mm (folículos médios) e iguais ou superiores a 9mm (folículos 

grandes), segundo Ferreira et al. (2004). 

Para análise estatística dos dados, utilizou-se o programa Statistical Package 

for Social Science (SPSS, versão 19). Primeiro foi verificado a normalidade das 

variáveis por meio do teste de Shapiro-Wilk. Para as variáveis taxa de ovulação ao 

1º GnRH, taxa de ovulação ao 2º GnRH e o intervalo do 2º GnRH a ovulação, os 

dados não apresentaram distribuição normais, sendo necessário a utilização de 

testes não paramétricos (teste de Mann-Whitney). Para o restante das variáveis a 

distribuição foi utilizado a ANOVA ao nível de 5% de significância. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos para os parâmetros 

avaliados de crescimento folicular e ovulação (Tabela 1). 

Tabela 1- Crescimento folicular de vacas de corte submetidas ao protocolo Cosynch 

utilizando acetato de lecirelina em substituição à gonadorelina 

Parâmetros T1 T2 Média 

TMF D0 (mm) 9,492,57 9,252,00 9,372,20 

TMF D9 (mm) 11,604,92 11,552,23 11,583,65 

TFD (mm) 13,984,97 12,562,18 13,283,74 

TFS (mm) 8,052,92 5,731,64 6,892,56 

TCF (mm/d) 0,640,32 0,660,21 0,660,26 

TMF D0=tamanho do maior folículo no D0 do protocolo; TMF D9=tamanho do maior folículo no D9 do 

protocolo; TFD=tamanho do folículo dominante; TFS=tamanho do folículo subordinado; TCF=taxa de 

crescimento folicular. Não houve diferença entre os tratamentos pela ANOVA (P>0,05). 

 

 

O tamanho do maior folículo no momento da aplicação dos indutores da 

ovulação, no D0 e D9, não diferiu entre os tratamentos, apresentaram média geral 

de 9,372,20 (D0) e de 11,583,65 (D9) (P>0,05; Tabela 1). Os resultados desta 

pesquisa corroboram com os encontrados por Saldarriaga et al. (2007), com 

tamanho do maior folículo no D0, de 9,60,2mm e no D9, de 11,10,2mm. Valor 

semelhante (10,8±0,14mm) foi observado por Vasconcelos et al. (2009), utilizando 

benzoato de estradiol no D9 do protocolo. Segundo Baruselli et al. (2003), o 

tamanho folicular no momento do tratamento apresenta considerável importância na 

taxa de ovulação de animais tratados com GnRH, independentemente da 

concentração plasmática de P4 apresentada pelos animais.  
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O tamanho do folículo dominante não foi influenciado pelos protocolos 

hormonais utilizados (P>0,05; Tabela 1). O tamanho do folículo dominante ao final 

do tratamento foi de 13,984,97mm, para T1 e de 12,562,18mm, para T2. Valor 

inferior (11,9±1,6mm) foi encontrado em novilhas submetidas ao protocolo Ovsynch 

(BARUSELLI et al., 2003). Atkins et al. (2010) constataram que vacas de corte 

submetidas ao protocolo Cosynch que ovularam folículos ≤ 11mm levou a 

concentrações reduzidas de P4 sérica 12 dias após o protocolo, em comparação a 

vacas que ovularam folículos > 11mm de diâmetro, sendo que este hormônio é 

responsável pela manutenção da gestação. 

A dominância folicular é definida como a capacidade de um folículo em inibir o 

crescimento dos demais, através do aumento de sua capacidade de produzir E2 e 

inibina, levando a atresia dos folículos subordinados (BINELLI et al., 2006). No 

presente trabalho, não houve diferença quanto ao tamanho do folículo subordinado 

(P>0,05; Tabela 1), com médias de 8,052,92mm e 5,731,64mm, para T1 e T2, 

respectivamente. Valor semelhante foi encontrado por Borges et al. (2004a) em 

vacas da raça Gir (Bos indicus) com 56 dias pós parto, com média 6,4±0,7mm. 

Os folículos dominantes cresceram numa taxa média de 0,660,26mm/dia, 

até atingirem o tamanho máximo. A taxa de crescimento folicular não foi influência 

pelos tratamentos, com médias de 0,640,32 (T1) e 0,660,21 (T2) (P>0,05; Tabela 

1). Estes valores encontram-se abaixo do encontrado na literatura, como observado 

por Borges et al. (2004a), que avaliaram o desenvolvimento folicular no pós parto de 

vacas Gir tratadas com acetado de buserelina ou hCG obtiveram uma taxa de 

1,6±0,6 e 1,5±0,6, respectivamente. 

A taxa de ovulação ao 1º GnRH não diferenciou entre os tratamento, 

apresentando uma média de 33,33% (T1) e 66,66% (T2) (P>0,05; Tabela 2). O 

resultado obtido no T1 foi inferior ao encontrado por Atkins et al. (2010), utilizando 

vacas em diferentes dia do ciclo estral, observaram uma média de 50% de ovulação 

ao 1º GnRH. Pursley et al. (1995) obtiveram uma menor taxa de ovulação ao 1º 

GnRH em novilhas (54%) do que em vacas (90%). Segundo Baruselli et al. (2003), a 

baixa taxa de ovulação ao 1º GnRH e consequentemente a emergência de uma 

nova onda de crescimento folicular, pode comprometer a sincronização da ovulação 

após o 2º GnRH. 
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Tabela 2- Taxa de ovulação de vacas de corte submetidas ao protocolo Cosynch 

utilizando acetato de lecirelina em substituição à gonadorelina 

Parâmetros T1 T2 Total 

Taxa ovulação 1° 
GnRH (%) 

33,33 (2/6) 66,66 (4/6) 50,00 (3/3) 

Taxa ovulação 2° 
GnRH (%) 

33,33 (2/6)a 100 (6/6)b 66,66 (4/6) 

Intervalo 2º GnRH-
ovulação (h) 

35,9932,98 29,7929,69 29,9229,71 

Médias de uma mesma linha com letras distintas indicam diferença estatística (P<0,05) pelo teste de 

Mann-Whitney. Fonte: Próprio autor 

 

A taxa de ovulação ao 2º GnRH foi influenciada pelo tratamento (P<0,05; 

Tabela 2). Observou-se médias de 33% para T1 e de 100% de ovulação para T2, 

quando utilizou-se o acetato de lecirelina como indutor da ovulação. Valores 

encontrados por Atkins et al. (2010) de 76% de taxa de ovulação ao 2º GnRH, 

encontra-se inferior ao obtido no T2 presente experimento. A taxa de ovulação com 

a aplicação de acetato de lecirelina colaboram com resultados obtidos por Pursley et 

al. (1995), onde a 2a aplicação de GnRH foi eficiente em induzir a ovulação em 

100% das vacas. 

O intervalo do 2º GnRH à ovulação, é um dado importante para determinar o 

momento ideal para realização da IATF. No presente trabalho não houve diferença 

entre os tratamentos (P>0,05; Tabela 2), com média de 35,99 (T1) e 29,79 (T2). 

Entretanto, observou-se maior sincronização do momento da ovulação no T2 (5/6) 

que no T1 (1/6), ambos dentro do intervalo de 24 a 32hs observado por Pursley et al. 

(1995). Resultado semelhante (28,5±9,6h) foi encontrado por Baruselli et al. (2003), 

em trabalho realizado com novilhas mestiças Bos taurus indicus x Bos taurus taurus 

submetidas ao protocolo Ovsynch. 

Houve diferença entre os tratamentos para o número de folículos pequenos 

no D10 e D11 do protocolo (P<0,05; Figura 2), sendo que A e B equivale a 1ª e 2ª 

avaliação ultrassonográfica do dia.  
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Segundo Twagiramungu et al. (1994) uma nova onda emerge 2 dias após o 

aplicação do GnRH, devido uma estimulação rápida da liberação FSH, pelo GnRH. 

Porém, este folículos pequenos entram em atresia pela liberação de hormônios pelo 

folículo dominante (BINELLI et al., 2006), como pode ser observado no D11B do 

protocolo.  

 

Figura 2- População de folículos pequenos de vacas de corte submetidas ao 

protocolo Cosynch utilizando acetato de lecirelina em substituição à 

gonadorelina 

 

B = 2ª avaliação ultrassonográfica. Houve diferença entre os tratamentos (P>0,05), pela ANAVA. 

Fonte: Próprio autor 

 

Houve diferença entre os tratamentos para população de folículos médios no 

D3, D6 e D11B do protocolo (P<0,05; Figura 3). Os resultados obtidos neste 

experimento colaboram com os encontrados por Twagiramungu et al. (1994), em 

estudo utilizando acetato de buserelina no pós-parto de vacas, observaram 

diminuição no número de folículos médios no D3 e D6 em vacas , podendo ter sido 

causado pelo aumento na concentração de estradiol levando a um maior grau de 

atresia folicular. 
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Figura 3- População de folículos médios de vacas de corte submetidas ao protocolo 

Cosynch utilizando acetato de lecirelina em substituição à gonadorelina 

 

B = 2ª avaliação ultrassonográfica. Houve diferença entre os tratamentos (P>0,05), pela ANAVA. 
Fonte: Próprio autor 

 

A diminuição significativa no número de folículos médios a partir do D6 faz 

parte do andamento do processo de seleção do folículo dominante e diminuição no 

aporte do hormônio folículo estimulante (FSH) a esta classe de folículo 

(TWAGIRAMUNGU et al., 1995). No estudo realizado por Ferreira et al. (2004), 

avaliando a população folicular de vacas Gir durante um ciclo estral, verificou-se 

correlações negativas significativas entre o diâmetro do maior folículo e o número de 

folículos pequenos e médios.  

A redução da população folicular pode ser observada no D11 do protocolo no 

presente trabalho, principalmente para o T2, que obteve taxa de ovulação de 100%, 

demonstrando presença do folículo dominante funcional. Porém, no T1 com taxa de 

ovulação de 33,33% demonstra presença de folículos dominantes inovulatórios, 

justifica a presença de o número maior de folículos médios neste tratamento.  

Houve diferença entre os tratamentos para número de folículos grandes no 

D4, D11A, D12A, D12B do protocolo (P<0,05; Figura 4). Segundo Twagiramungu et 

al. (1994) o uso de agonista de GnRH resulta na sincronização do surgimento de 

uma nova onda folicular dentro de 3 a 4 dias e a seleção de um grande folículo, que 

torna-se o folículo pré-ovulatório depois de induzida a luteólise do corpo lúteo. Esta 
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onda de crescimento folicular pode ser verificada neste experimento, a partir D4 com 

o aumento no número de folículos pequenos, médios e grande. 

 

Figura 4- População de folículos grandes de vacas de corte submetidas ao protocolo 

Cosynch utilizando acetato de lecirelina em substituição à gonadorelina 

 

B = 2ª avaliação ultrassonográfica. Não houve diferença entre os tratamentos (P>0,05), pela ANAVA. 
Fonte: Próprio autor 

 

Diminuição significativa no número de folículos grandes a partir do D11, 

decorrente da ovulação dos folículos dominantes. A ovulação do folículo dominante 

foi eficientemente induzida pelo acetato de lecirelina (T2), com taxa de 100% de 

ovulação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

 
 

5 CONCLUSÃO 

 

A ovulação pode ser eficientemente sincronizada utilizando acetato de 

lecirelina em substituição à gonadorelina no protocolo Cosynch em vacas de corte, 

com base na taxa de ovulação obtida após a segunda aplicação de GnRH e no 

número de folículos grandes no D11 e D12 do protocolo. 
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